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INTRODUÇÃO

O boto - cinza, Sotalia guianensis, (Van Bénéden, 1864)
é encontrado em águas costeiras do Atlântico Oeste, da
América do Sul e Central, do sudeste do Brasil (27 0 35’S,
48 0 35’W) até a Nicarágua (14 0 35’N, 83 0 14’W) incluindo
Colômbia, Costa Rica, Guiana Francesa, Guiana, Panamá,
Suriname, Trinidad, Venezuela e possivelmente Honduras
(15 0 58’N, 79 0 54’W) (Flores, P.A.C. & Da Silva, V.M.F.
2009).

Os botos - cinza são freqüentemente encontrados em gru-
pos de um até seis indiv́ıduos, embora grupos maiores de 20
indiv́ıduos já tenham sido registrados. Agregações maiores
de 200 indiv́ıduos são encontradas na Báıa de Sepetiba e
aproximadamente 400 indiv́ıduos na Báıa de Ilha Grande,
no sudeste da costa Brasileira, onde geralmente estão en-
volvidos em pesca cooperativa (Flores, P.A.C. & Da Silva,
V.M.F. 2009).

Na Báıa de Guanabara a presença do boto - cinza é con-
hecida desde o final do século XIX, onde são encontrados ao
longo do ano, apesar de ser uma área degradada, essa báıa
fornece alimento e áreas de reprodução (Azevedo, 2005). Se-
gundo Azevedo et al., (2005) os botos são vistos comumente
em grupos de dois a 10 membros e agregações que podem
chegar a 50 indiv́ıduos. Estimativa de tamanho popula-
cional recente aponta para uma população composta por
cerca de 50 indiv́ıduos (Azevedo et al., 2008).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo caracterizar o tamanho e
a composição de grupos de Sotalia guianensis na Báıa de
Guanabara.

MATERIAL E MÉTODOS

A Báıa de Guanabara está localizada no Estado do Rio
de Janeiro, sudeste do Brasil (latitude 22050S e longitude
43010W), e possui uma extensão de 30 km, com uma en-
trada de 1,8km de largura e uma área total de 384 km2
(Kjerfve et al., 1997). A profundidade média é de 5,7m,
mas ao longo do canal central, as profundidades alcançam
uma média de 20m. Essa báıa possui caracteŕısticas de um
sistema estuarino e a contribuição de água doce vem de
35 rios que deságuam na báıa (Kjerfve et al., 1997; Perin
et al., 1997. A Báıa de Guanabara é cercada por um com-
plexo metropolitano e é altamente degradada devido à perda
de habitat, sobre pesca, atividades portuárias, entrada de
metais e organoclorados, entre outros (Kjerfve et al., 1997;
Perin et al., , 1997).

Foram realizadas 39 sáıdas de campo na Báıa de Guanabara
durante o peŕıodo de julho de 2008 a março de 2009 entre
07:00 e 15:00 horas. Todas as sáıdas ocorreram em condições
de mar adequadas (Beaufort ≤ 2) utilizando - se duas em-
barcações motorizadas que mediam entre 5 e 6 metros de
comprimento.

A Báıa de Guanabara foi dividida em quatro subáreas:
A1 (latitudes < 22045’00”); A2 (22045’01” < latitude <
22050’00”); A3 (22050’01” < latitude < 22055’00”) e A4
(latitude <22055’01”) e cada uma dessas subáreas foi visto-
riada aleatoriamente. Durante a busca pelos grupos eram
tomados rumos diferentes com a velocidade em torno de 10
nós e, até que algum grupo fosse encontrado.

De cada grupo - focal foram coletadas, de forma instantânea
em intervalos de cinco minutos, as seguintes informações:
tamanho e composição de grupo, geometria espacial (clas-
sificados em coeso, indiv́ıduos muito próximos uns aos out-
ros; disperso; indiv́ıduos mais distantes sem interação corpo-
ral, e misto, quando eram encontrados indiv́ıduos com mais
de uma geometria espacial) e comportamento (alimentação,
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deslocamento, socialização e descanso). Para análise es-
tat́ıstica foi escolhida ao acaso uma observação por hora.
A localização de cada grupo focal foi obtida pelo uso do Sis-
tema de Posicionamento Global (GPS), e a profundidade da
água foi estimada através de carta náutica (DHN no. 1501)
da Marinha do Brasil.

RESULTADOS

O tamanho de grupo de Sotalia guianensis variou de dois a
33 indiv́ıduos (média = 7,2 ± 6,4; mediana = 5,0). Botos
- cinza solitários foram vistos em 1,6% das observações (N
= 2). Grupos de dois a dez indiv́ıduos foram os mais co-
muns, totalizando 86,6% das observações. Os grupos foram
encontrados em profundidades entre 1,5 e 23 metros (média
= 9,4 ± 5,0; mediana = 10,7). Os botos - cinza foram vis-
tos preferencialmente em águas de aproximadamente 10m,
esse mesmo padrão de ocupação foi encontrado por Azevedo
et al., (2005), mostrando que os indiv́ıduos estão ocupando
áreas da Báıa de Guanabara próximas ao canal central. En-
tretanto, alguns indiv́ıduos têm preferência pela região NE
da Báıa de Guanabara região da APA de Guapimirim, onde
as profundidades não ultrapassam 5 m.
O tamanho do grupo esteve relacionado com a presença de
filhotes (Mann - Whitney U Teste U=800; N1=53; N2=64;
p <0,05), geralmente os filhotes estavam presentes em gru-
pos maiores (acima de 3 indiv́ıduos). O tamanho médio de
grupo com filhotes foi de 8,9 ± 5,7; mediana=7,0 (sendo
o tamanho mı́nimo de 3 indiv́ıduos e máximo de 25) e o
tamanho médio de grupos sem filhotes foi de 5,8 ± 6,6;
mediana = 4,0 (sendo o tamanho mı́nimo de 1 indiv́ıduo e
máximo de 33). A presença de filhotes em grupos maiores
pode indicar que estes fornecem maior proteção aos filhotes
e cooperação no forrageio. Santos & Rosso (2007) sug-
erem que tais agregações podem ser importantes para as
fêmeas com filhotes por duas razões principais: (1) os fil-
hotes aprendem a capturar o alimento, e (2) as fêmeas re-
cebem aux́ılio de outros indiv́ıduos para cuidar de seus fil-
hotes, enquanto elas buscam alimento.
A profundidade não influenciou o tamanho de grupo
(R=0,15; p=0,09). Os maiores grupos foram vistos du-
rante atividades de alimentação e deslocamento, mas não
houve diferença entre os tamanhos de grupo nos diferentes
comportamentos (Kruskal - Wallis teste: H (3, N=117)
=7,633546 p > 0,05).
A geometria espacial variou com o tamanho do grupo
(Kruskal - Wallis teste: H (2, N=115) =37,61381 p <0,05).
Observamos que na maior parte do tempo os botos se encon-
travam em grupos de dois a dez indiv́ıduos e estavam coesos
e em grupos maiores que dez indiv́ıduos eles estavam mis-
tos ou dispersos. Os grupos coesos foram os mais freqüentes
dentre as geometrias espaciais observadas.
Neste trabalho, comportamento não foi influenciado pela
geometria espacial (X2= 10,7; p > 0,05). Este fato vai
de encontro ao trabalho de Daura - Jorge et al., (2005),
no qual ele demonstra uma certa influência do comporta-
mento.Neste estudo, os autores observaram um maior grau
de coesão espacial quando os botos estavam se alimentando
e um menor grau quando os indiv́ıduos estavam deslocando.
Ainda, segundo Azevedo (2005), a geometria espacial de

S. guianensis esteve relacionada ao comportamento exibido
pelos botos, mostrando que os grupos em alimentação pref-
erem formações dispersas, o que parece auxiliar a busca co-
operativa por alimento, e durante o deslocamento eles es-
tavam próximos uns dos outros.

CONCLUSÃO

Na Báıa de Guanabara os botos - cinza, Sotalia guianenses,
foram encontrados, na maior parte do tempo, em grupos
de dois a dez indiv́ıduos e os grupos coesos foram os mais
freqüentes. Geralmente, os filhotes estiveram presentes em
grupos com mais do que três indiv́ıduos. Os botos uti-
lizaram áreas com profundidade média de nove metros,
porém alguns indiv́ıduos tiveram preferência pela região NE
da Báıa, próximo a APA de Guapimirim, onde a profundi-
dade não ultrapassa os cinco metros.
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Báıa de Guanabara, Rio de Janeiro, Brasil” (convênio en-
tre PETROBRAS/UERJ/ACPNR). Azevedo, A. F. é bol-
sista de produtividade em pesquisa do CNPq; Lima, I. M.
S. e Macedo, H. S. são bolsistas de Iniciação Cient́ıfica do
CNPq/UERJ.

REFERÊNCIAS
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